
III GUERRA MUNDIAL
A GUERRA DOS MERCADOS



OBJETIVOS DA GUERRA:
Criar uma nova ordem mundial

VALORES
Eliminar              Substituir por    

Bem Estar e                  Ganhar
Qualidade de vida       Dinheiro

POLÍTICA
Eliminar Substituir por

Democracia Ditadura
do povo dos mercados

MEIOS
Eliminar Substituir por
Educação Bancos

Saúde Bolsa



ORGANIZAÇÃO
Estado Maior

Exércitos

Exército Exército Exércitos Exércitos
Financeiro Especulativo Mundiais Estratégicos

Primeiras frentes de batalha na Europa



PLANO ESTRATÉGICO
OBJETIVOS:

Conquista de todos os capitais, bens e fontes económicas

Estado Maior
Coordenação das diferentes batalhas

LOGÍSTICA
GUERRA

PSICOLÓGICA
ESTRATÉGIA TÁTICAS SABOTAGEM

OPERAÇÕES
ESPECIAIS

Objetivos:
Proporcionar
os meios para
custear todas
as despesas

Objetivos:
Mentalizar o
povo para a

inevitabilidade
de pagarem
cada vez mais

Objetivos:
Conquistar
todos os
capitais,
bens e fontes
de produção.

Objetivos:
Dominar
todos os
setores da
economia do
país-alvo

Objetivos:
Sabotar toda
a economia
do país-alvo.

Objetivos:
Conquista do
poder
político,
económico e
financeiro do
país-alvo.



1. LOGÍSTICA Adquirir receitas a partir das seguintes
fontes:

1 – Negócio mundial da droga

2 – Negócio de venda de armas

3 – Juros dos empréstimos sobre a
dívida soberana dos diferentes países
sob ataque

4 – Venda de influências

5 – Vendas de apoio ao mundo do crime



2. GUERRA PSICOLÓGICA

Mentalizar o  povo para  a
inevitabilidade de pagar 

cada vez mais

Aproveitar a vaidade e a 
inveja das pessoas  e 

enaltecer o despesismo e 
os pedidos de 

empréstimo aos bancos.

Centros de mentalização

TV Rádios Jornais Revistas Sondagens Agências de Ratings

Militares da Guerra Psicológica

Políticos Economistas Comentadores Jornalistas Realizadores



Bases da atuação da guerra psicológica

1 – NÃO FALAR em:
- Desemprego, Fome;
- Despedimentos, Falências;
- Aumentos de impostos e baixa de ordenados;
-Dívidas, Incumprimentos, Mentiras do Governo;
- Juros, pedidos de empréstimo dos órgãos do Estado (
são “Oferta Pública” e “Apoio Financeiro”;
- Produtividade, Agricultura, Pecuária, Pescas, Indústria,
Comércio;
-Importações, despesismo do Estado, vencimentos dos
políticos;
-Manifestações, Greves, Off-shores, Corrupção, Justiça;
- Povo, País, Pátria, Federação Europeia (só “União”
monetária), Democracia;
- Partidos e políticos que não são Neo-Liberais.

3 – ULTRA-PUBLICITAR:
- Cotações da Bolsa, Lucros
bancários, FMI, BCE;
- Economistas e políticos Neo-
Liberais;
- Presidentes de Bancos;
- Vida e obra dos mais ricos;
- “Maravilhas” da liberdade dos
mercados.

2 – DESVIAR AS ATENÇÕES para:
- Futebol;
- Figuras públicas da “Socialite”
- Pequena criminalidade;
- Modelos e Desfiles de Modas;
- Controvérsias, Mesas Redondas;
- Telenovelas e Concursos da TV;
- Programas de culinária.



3. ESTRATÉGIA de Conquista Conquistar todos os capitais,
bens e fontes de produção.

1 – Conquistar (comprar ações) todos os bancos, e
grandes empresas, para manipular o aumento
progressivo das taxas de juros;

3 – Contratar mercenários (políticos, governos)
para criarem legislação favorecedora do
capitalismo, criarem dívida pública,
aumentando os impostos e baixando os salários
para pagar os juros desta e para que as pessoas
recorram ainda mais ao crédito bancário, até
ficarem sem nada.

2 – Conquistar (comprar) ou destruir todas as
fontes estratégicas (água, eletricidade, gás,
petróleos, agricultura, pecuária, pescas, indústria,
comércio), aumentando progressivamente os
preços, para que se peçam empréstimos aos
bancos para se poder sobreviver;



Estratégia  da “Terra Queimada”

1 – DESTRUIÇÃO DOS BENS PRIMÁRIOS DE PRODUÇÃO (agricultura, pecuária, pescas, indústria,
comércio): Porque eles podem ganhar dinheiro, não necessitando de contrair dívidas bancárias,
ou para pagar os juros e amortizações das dívidas contraídas.

-Legislar, levantando dificuldades à criação de empresas;
- Desenvolver burocracias com demoras, autorizações camarárias e
ambientais, planos municipais, vistos, licenças, taxas, etc.;

- Criação de monopólios e empresas subsidiadas para levarem a
concorrência à falência;
- Aumentos sucessivos nos impostos e taxas; Inexistência de seguros
adequados às necessidades.

- Aumentos sucessivos dos preços de matéria-prima, combustíveis,
eletricidade, água, gás, etc.
- Aumentos dos preços dos meios de transporte (rodoviários,
ferroviários, marítimos, aéreos), portagens;
- Liberalização da ação dos intermediários, para os preços irem
aumentando, a procura reduzindo-se e as empresas de bens
primários falirem;

Utilizar os governos mercenários para:



2 – LIBERALIZAÇÃO DO MERCADO DE EMPREGO: Reduzir ao máximo as capacidades de
sobrevivência para que as pessoas empregadas tenham que pedir empréstimos aos bancos.

O patrão pode despedir
quando quiser

O  empregado tem medo
de ser despedido

O  empregado aceita tudo:
Escravatura laboral, baixo salário,
assédio sexual, 12 horas trabalho 
por dia, etc. 

O  empregado não aceita:
DESEMPREGO

MÃO-DE-OBRA BARATA
Falta de dinheiro
Para sobreviver

PEDIDO DE EMPRÉSTIMO
AO BANCO

Estratégia  da “Terra Queimada”



3 – ELIMINAÇÃO DOS MEIOS DE ASSISTÊNCIA PÚBLICA: Retirando às pessoas tudo o que
sejam serviços gratuitos, são obrigadas a pagá-los e para isso têm que recorrer ao empréstimos
bancários.

A – FUNÇÃO PÚBLICA, Ministérios, Serviços Municipais, Empresas 
Público-Privadas, Empresas com Participação do Estado,  Empresas com 
Aval do Estado, etc.:  
Nomear ou fazer eleger governantes e administradores neo-liberais e 
incompetentes, para levar estas instituições  à  beira da falência, para 
pedirem empréstimos aos bancos e, posteriormente, serem penhoradas 
por eles.

B – EDUCAÇÃO: 
1º Objetivo:  A formação do cidadão consumidor, acreditando em toda 
a propaganda dos meios de informação e sequioso de empréstimos 
bancários ;
2º Objetivo: Baixar progressivamente a  qualidade do ensino, para se 
obter mão-de-obra barata; 
3º Objetivo: aumentar progressivamente as propinas para levar os pais 
a contraírem empréstimos nos bancos. 

Estratégia  da “Terra Queimada”



C – SAÚDE:  
Aumentar progressivamente os preços  de consultas, medicamentos 
e hospitalizações, das taxas e descontos para os Serviços de Saúde, 
ao mesmo tempo que se vão fechando hospitais e Centros de Saúde, 
obrigando as pessoas a fazer seguros de saúde e a recorrer a 
empréstimos bancários para se poderem tratar.

D – REFORMAS:  Atribuir subsídios e pensões a quem nunca contribuiu e 
pensões elevadas aos políticos, para retirar dinheiro dos fundos de pensões, ao 
mesmo tempo que se vai aumentando a  idade para a reforma  (“Esperança de 
Vida”) e baixando progressivamente as pensões, até não haver dinheiro , 
obrigando as pessoas a fazer seguros de reforma junto dos bancos ou 
companhias de seguros.

E – TRANSPORTES: Ir destruindo progressivamente tudo o que sejam 
transportes públicos, aumentando os preços, portagens, taxas de 
estacionamento, eliminação de carreiras, etc., Obrigando as pessoas a 
contrair empréstimos bancários para adquirir viatura própria.

D – MULTAS: Aumentar progressivamente as multas, coimas , juros de 
mora, custos e demoras na justiça, para criar  nas pessoas sentimentos 
de culpa e as obrigar a recorrer a empréstimos bancários para poder 
satisfazer aqueles pagamentos.

Estratégia  da “Terra Queimada”



Estratégia  da “Auto-Destruição”

4 – FOMENTO DA ESPIRAL DE ENDIVIDAMENTO: Levando as pessoas, empresas e governos
ao despesismo exagerado, aos pedidos de empréstimos bancários para pagar o despesismo,
a contrair novos empréstimos para pagar os juros dos primeiros e assim sucessivamente até
ao escoamento final de qualquer mais-valia.

Baixa de salários
Aumento de impostos

1º
Empéstimo

Pagamento 
dos juros  do 

1º empréstimo

2º
Empéstimo

Pagamento 
dos juros  do 

1º e 2º empréstimos

3º
Empéstimo

Etc.



Estratégia Defensiva 5. PREVER E ANULAR A REAÇÃO E O CONTRA-ATAQUE  DO INIMIGO:

1º – Prevenir contra  a UNIÃO DO POVO  (dos partidos, dos  sindicatos, 
do País, da União Europeia).  - “A união faz a força”, podendo-se 
estabelecer uma frente que resista ao ataque da exploração  e 
especulação capitalista.

2º – Prevenir contra a DEMOCRACIA (nos partidos, no País, na União 
Europeia).  - A democracia pode levar ao poder políticos competentes 
e incorruptíveis, fazendo frente ao ataque capitalista; - A renovação 
democrática, elegendo sempre novos  governantes, dificulta muito a 
sua corrupção.

3º – Prevenir contra a HONESTIDADE (de todas as pessoas, empresas, 
políticos e governantes).  
- O que impossibilita por completo  a  sua corrupção  e proporciona 
uma justiça  isenta  no combate à corrupção, à exploração, à extorsão, 
ao roubo, à falsificação, a incumprimentos e mentiras.

3º – Prevenir contra a COMPETÊNCIA (de todos os políticos, governantes e 
outros atores do Estado).  - A competência leva os responsáveis a prever, 
precaverem-se e atuar de imediato, sempre que se defrontam com a 
especulação capitalista.

Nestas situações, atuar com: 
INFILTRAÇÃO, CORRUPÇÃO,  SABOTAGEM  e OPERAÇÕES ESPECIAIS.



4. TÁTICAS TÁTICAS DE TERRORISMO, para dominar todos os setores da
economia do país-alvo

1 – RIVALIDADES E CONFLITOS: Colocar todos os grupos sociais uns 
contra os outros (patrões /empregados, classe média/classes baixas, 
governos/oposições, Benfiquistas/Sportinguistas, funcionários  
públicos/trabalhadores de empreses particulares, etc.), 

2 – CONTRATOS RUINOSOS: Colocar todos os grupos  económicos 
(bancos, empresas privadas, público-privadas, municípios e outros) 
estabelecendo contratos, escrituras e acordos  com o Estado, 
subornando os governantes  para que sejam ruinosos para o país-alvo.

3 – SUBIDA PROGRESSIVA DOS JUROS: Ordenar aos bancos para fazerem 
empréstimos com juros não especificados, aumentando-os  
progressivamente, de modo a fazer acelerar a espiral de endividamento. 

4 – MANIPULAÇÃO DOS RATINGS: Ordenar às agências de rating 
(Moodys, Fitch, etc.) para irem baixando progressivamente o nível de
Creditação do país-alvo e dos seus principais bancos e empreses.



TÁTICAS

5 – SUBORNOS: Subornar políticos e governantes  para que façam 
regredir e destruir  toda a economia, para que o Estado peça cada 
vez mais empréstimos (dívida soberana). 

6 –SUBIDA DE PREÇOS: Formar monopólios e cartéis, para fazer subir 
progressivamente a carestia de vida (sobretudo os preços dos bens 
essenciais para a produção e para a alimentação (obrigando o 
endividamento).

7 – DESPEDIMENTOS E BAIXA DE VENCIMENTO: Subornar os políticos e 
governantes para fazerem leis que facilitem os despedimentos e, ao 
mesmo tempo, ordenar às empresas que despeçam trabalhadores e 
promovam uma situação de baixa progressiva dos vencimentos ,de modo 
a terem mão-de-obra barata e fazendo deste modo acelerar a espiral de 
endividamento. 

8 – SUBIDA DE IMPOSTOS: Subornar políticos e governantes para  
fazerem subir progressivamente o nível de impostos (IRS, IRC, etc.), 
para tornar incomportável  a sobrevivência, levando as pessoas e 
empresas a endividarem-se cada vez mais. 



5. SABOTAGEM Sabotar toda a economia do país-alvo.

3 – Sabotar a Economia : Faturação falsa, aldrabar a contabilidade ,
desfalques, roubos, desvios para off-shores, etc.

4 – Sabotar as Finanças: Contabilidade fraudulenta , mentiras ao Fisco,
recibos forjados etc.

5 – Sabotar todos os organismos do Estado: Contratos, acordos, escrituras,
burlas, intrujices, e tudo o que seja lesivo do Estado.

1 – Sabotar todas as fontes de produção: Comprando, destruindo,
deitando fogo, levando à ruína todos os meios de produção da
autossuficiência: agricultura, pecuária, pescas, indústrias, comércio, etc.

2 – Sabotar todas as formas de controle de preços: Criando monopólios,
intermediários, e outras formas de fazer subir sistematicamente os preços
do que for produzido ou importado.



SABOTAGEM

6 – Sabotar todos os planos governamentais: Corrompendo, ameaçando,
prometendo, os políticos para que não criem planos de desenvolvimento
económico.

7 – Sabotar todos os planos de equilíbrio da economia: Corrompendo e
ameaçando os políticos para que criem planos ruinosos: Parcerias
público privadas, TGV, aeroportos, super auto-estradas, pontes,
submarinos, perdão de dívidas fiscais, subsídios a bancos, a fundações,
etc. Fomentar a vaidade, ostentação e inveja dos políticos, (através dos
meios de informação), para que eles entrem em despesismos
incomportáveis.

8 – Sabotar todos os planos de contenção de despesas Corrompendo,
ameaçando, prometendo, para que os políticos não criem planos de
desenvolvimento económico.

9 – Sabotar todas as empresas: Fazendo o Governo legislar em aumentos
de IRC, IVA, e todas as outras taxas, de modo a levá-las à falência.

10 – Sabotar os preços dos bens essenciais produção: Tomar conta das
grandes empresas e monopólios (água, eletricidade, gás, gasolinas, 
transportes)  para aumentar incomportavelmente os  seus preços.



6. OPERAÇÕES ESPECIAIS Utilização de operações especiais secretas,
RECORRENDO A TODOS OS MEIOS, para se
conseguir o controle de todo o poder político,
económico e financeiro do país-alvo.

3º Nível:
Atentados aos 
governantes

5º Nível:
Insurreição 6º Nível:

Revolução

1º Nível:
Suborno dos políticos

2º Nível:
Falsificação de 

resultados eleitorais

4º Nível:
Terrorismo



QUADRO ATUAL DA III GUERRA NA EUROPA

VITÓRIAS 
CONSEGUIDAS

Aumento imparável 
da espiral da s 

dívidas de cada 
país-alvo:

Grécia, Portugal, 
Irlanda,  Espanha e 

Itália.

OBJETIVOS SEGUINTES:

1º - Levar estes países-alvo 
à espiral de pedir mais 
empréstimos para pagar os 
juros das dívidas atuais e 
assim sucessivamente;
2 – Estender a frente de 
batalha , 
progressivamente, aos 
outros países europeus.



FIM


